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Resumo:

Contexto: Os manguezais enfrentam sérias ameaças devido à expansão e permanência de grandes cidades nas áreas 
litorâneas. No entanto, há possibilidades de adoção de medidas sustentáveis. Este trabalho tem como objetivo apresentar 
as ações desenvolvidas no projeto “Salve o Manguezal”, assim como discutir a efetiva necessidade de conservação e 
uso sustentável dos recursos em ecossistemas manguezais. O projeto foi implementado na Escola Estadual de Ensino 
Fundamental Getúlio Vargas, situada no bairro Porto do Moinho, no município de Bayeux - Paraíba , cujo perfil dos 
estudantes é caracterizado pela vivência em áreas de mangue. Metodologia: A metodologia utilizada foi qualitativa e 
quantitativa, com uma abordagem exploratória e descritiva, focada na análise do tema em estudo. Foram utilizados 
materiais desenvolvidos pelos próprios estudantes, e o projeto alcançou com êxito a promoção de atividades enriquecedoras 
voltadas para a conscientização ambiental. Através de palestras e debates, o professor estimulou a produção de conteúdos 
informativos, educacionais e de comunicação para a formação e conscientização dos estudantes. Considerações: Ao 
discutir a importância da conservação dos manguezais e o projeto “Salve o Manguezal”, este trabalho contribui para 
a conscientização ambiental dos estudantes e para a valorização dos recursos em ecossistemas manguezais. A adoção 
de medidas sustentáveis é fundamental para enfrentar as ameaças enfrentadas por esses ecossistemas e garantir a sua 
preservação para as futuras gerações.

Palavra-Chave: ecossistema, ensino, interdisciplinar, Geografia.

Abstract

Context: Mangroves face serious threats due to the expansion and permanence of large cities in coastal areas. However, 
there are possibilities for adopting sustainable measures. This work aims to present the actions developed in the “Save the 
Mangrove” project, as well as to discuss the effective need for conservation and sustainable use of resources in mangrove 
ecosystems. The project was implemented at Getúlio Vargas State Elementary School, located in the Porto do Moinho 
neighborhood, in the municipality of Bayeux - Paraíba, whose student profile is characterized by experience in mangrove 
areas.  Methodology: The methodology used was qualitative and quantitative, with an exploratory and descriptive 
approach, focused on the analysis of the theme under study. Materials developed by the students themselves were used, 
and the project successfully achieved the promotion of enriching activities aimed at environmental awareness. Through 
lectures and debates, the teacher stimulated the production of informative, educational, and communication content for 
the students’ training and awareness. Considerations: By discussing the importance of mangrove conservation and the 
“Save the Mangrove” project, this work contributes to the environmental awareness of students and the valorization of 
resources in mangrove ecosystems. The adoption of sustainable measures is crucial to address the threats faced by these 
ecosystems and ensure their preservation for future generations.
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 Introdução e fundamentação teórica

O presente artigo tem como foco compartilhar apontamentos construídos no decorrer de um projeto 
pedagógico intitulado “salve o manguezal” acerca da temática sustentabilidade e educação, no componente 
curricular Geografia, voltando-se para a conservação do manguezal no município de Bayeux, no estado da 
Paraíba. A interdisciplinaridade exposta na Geografia, permite que haja a conexão com outras disciplinas, 
buscando assim, compreender a complexidade apresentada nas relações entre o meio natural e o ser humano 
(Maldonado, 1993). 

A Política Nacional de Meio Ambiente, Lei nº 6938, de 1981, define meio ambiente como “[...] um 
conjunto de condições, leis, influências e interações de ordem física, química e biológica que permite, abrigar 
e reger a vida em todas as suas formas” (Brasil, 1981). Os manguezais como parte do meio ambiente, são 
caracterizados como ecossistemas costeiros únicos e vitais, estes fornecem uma série de benefícios ambientais, 
econômicos e sociais. Eles atuam como berçários de diversas espécies marinhas, abriga mamíferos, répteis, 
crustáceos, aves, mamíferos marinhos, peixes, muitos insetos e outros, protegem a linha costeira contra erosão, 
filtram poluentes e ajudam a mitigar os efeitos das mudanças climáticas (Schaeffer Novelli, 1995).

Por serem sistemas de elevada biodiversidade os manguezais são ecossistemas extremamente importantes, 
porém, vêm sofrendo com intensa atividade pesqueira, e nas grandes cidades, com dejetos decorrentes do 
esgoto e construção de aterros (Comelli et al.,1994; Gollner, 1992). 

Desta forma, a conservação do manguezal está intrinsecamente ligada a manutenção das tradições locais 
e a garantia do meio de subsistência de muitos trabalhadores. Sendo assim, faz-se necessário desenvolver 
sistematicamente, uma política de conservação ambiental e de valorização desse ecossistema, assim como 
incentivar a promoção da conscientização pública sobre a importância dos manguezais e os benefícios de sua 
conservação, além de incentivar práticas sustentáveis. O projeto teve como essência a concepção de educação 
ambiental étnico-social proposta por Rodriguez e Silva (2013) onde a formação do indivíduo não é vista apenas 
por meio do ensino formal, mas também pela aquisição de conhecimentos a partir da vivência do cotidiano e 
da educação informal. 

Por ser um projeto construído em ambiente escolar, é fundamental relacionar as competências e 
habilidades dispostas na Base Nacional Comum Curricular-BNCC (2017). Os descritores de Língua Portuguesa 
e Matemática foram trabalhados em conjunto com as seguintes competências e habilidades específicas de 
Geografia: Utilizar os conhecimentos geográficos para entender a interação sociedade/ natureza e exercitar 
o interesse e o espírito de investigação e de resolução de problemas e desenvolver autonomia e senso crítico 
para compreensão e aplicação do raciocínio geográfico na análise da ocupação humana e produção do espaço, 
envolvendo os princípios de analogia, conexão, diferenciação, distribuição, extensão, localização e ordem.

Pensando nisto, o presente artigo tem como objetivo apresentar as ações desenvolvidas no projeto salve 
o manguezal, assim como discutir a efetiva necessidade de conservação e uso sustentável dos recursos em 
ecossistemas manguezais. Buscando alcançar tal objetivo, foram utilizadas diferentes metodologias ativas 
e processos que foram divididos em etapas, buscando a melhor compreensão do estudante. Baseando nos 
documentos nacionais, Lei de diretrizes e bases da educação nacional - LDB (1996) e Base Nacional Comum 
Curricular - BNCC (2017) o projeto é pautado na prática social, protagonismo juvenil e desenvolvimento 
crítico do estudante sobre temas transversais voltados para o meio ambiente. 

Área de estudo

O projeto salve o manguezal foi desenvolvido na Escola Estadual de Ensino Fundamental Getúlio Vargas 
(E.E.E.F. Getúlio Vargas), localiza-se no bairro Porto do Moinho no município de Bayeux - PB, numa área 
considerada ribeirinha (Figura 1) e atende atualmente alunos do 6° ao 9° ano do Ensino Fundamental e oferta 
também Educação de Jovens e Adultos - EJA.

Tendo em vista, que quase 60% da extensão territorial do município de Bayeux no Estado da Paraíba 
é coberto por áreas de Mangue, a conservação do manguezal para a escola e toda a comunidade é um tema 
de importância socioambiental e sociocultural, considerado que a cultura local é marcada pela presença do 
caranguejo e de outras espécies marinhas, sendo que muitos moradores da cidade, inclusive alunos e pais de 
alunos vivem da caça para alimentação e venda dos produtos capturados do manguezal.
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O município de Bayeux está situado na planície flúvio-marinha do complexo do estuário do Rio Paraíba, 
na microrregião da Mata Paraibana, pertencente a microrregião de João Pessoa ocupando uma área de 27,35 km² 
(Figura 1). No município de Bayeux os manguezais estão localizados na extensão dos rios Paroeira e Sanhauá 
integrantes do estuário do rio Paraíba do norte, o mais importante rio do Estado (Rodrigues e Reis, 2014). 
Porém esses rios encontram-se excessivamente poluídos devido a prática de despejo de esgoto e lançamento 
de lixo nos rios prejudicando o desenvolvimento socioambiental local. Tal constatação atesta ainda mais a 
necessidade de conservar esse ecossistema, isto é uma das preocupações da Agenda 2030 da Organização das 
Nações Unidas (ONU) estando no rol dos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS).

Figura 1. Disposição geográfica do Município de Bayeux. 
Fonte: Prefeitura municipal de Bayeux (2013) modificado a partir de Rodrigues e Reis (2014).

Metodologia 

A pesquisa em questão está orientada pela abordagem pedagógica construtivista (Solé; Coll, 2006; Zabala, 
2007). Entendemos que o ensino-aprendizagem é fruto da construção de conhecimento onde o estudante 
exerce seu protagonismo de forma ativa. Nesse sentido, o desenvolvimento do projeto ocorreu a partir da 
adoção de metodologias ativas, no qual os estudantes estiveram em processo contínuo de aprendizagem. 
Conforme Fonseca e Moura (2015), as metodologias ativas possibilitam estratégias de ensino diversas, como 
a aprendizagem baseada em problemas e/ou projetos, aprendizagem por pares, design thinking, sala de aula 
invertida.

O presente trabalho foi aplicado em duas turmas de 9° ano do Ensino fundamental da E.E.E.F. 
Getúlio Vargas no município de Bayeux – PB, sendo adotada uma metodologia quali-quantitativa de caráter 
exploratório e descritivo com foco na análise do tema em estudo. Dividiu-se os percursos em quatro etapas: 1) 
Levantamento bibliográfico, textos dispostos em livros, artigos e vídeos sobre a temática da pesquisa; 2) Debates 
sobre conservação e sustentabilidade em prol da manutenção ecológica dos manguezais e protagonismo dos 
jovens em defesa do meio ambiente; 03) Registros fotográficos e desenhos do manguezal; elaboração de relatos 
históricos, escrita de poemas, levantamento e tabulação de dados estatísticos sobre o manguezal; 04) Análise 
dos materiais coletados para preparação de uma exposição ecológica na escola, com fotografias, poemas, relatos 
da história de Bayeux e gráficos sobre a exploração do manguezal.

Desta forma, na primeira etapa do projeto foram trabalhados em sala de aula virtual (Google Meet, 
em virtude do COVID-19) de forma interdisciplinar com a disciplina de Língua Portuguesa: textos, vídeos, 
músicas visando entender como proteger, recuperar e promover o uso sustentável do ecossistema manguezal. 
Na segunda etapa do projeto aconteceu a realização de palestras e debates (na plataforma Google Meet) com os 
alunos do 9° ano do EF onde eles foram estimulados para analisar o ambiente em que vivem, conhecer o lugar 
(categoria chave da Geografia). 

Na terceira etapa do projeto os alunos fizeram o registro fotográfico e desenhos das áreas de manguezal 
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(análise da paisagem) visando avaliar o quão degradado se encontra o ecossistema; envolveu-se a disciplina 
de Geografia, Ciências e Artes. A maioria dos alunos moram próximo ao manguezal, isso facilitou a aquisição 
das fotos que foram compartilhadas por meio dos grupos de WhatsApp das turmas e Instagram da escola. 
Relacionando as imagens, os alunos tiveram por objetivo construir poemas sobre sua relação como o manguezal 
e a importância da conservação ambiental (interdisciplinaridade com a disciplina Língua Portuguesa). 
Nessa perspectiva, foram organizados dados estatísticos sobre o desmatamento do manguezal ao longo dos 
últimos anos, esses dados se transformaram em gráficos para explicitar melhor a necessidade de conservação 
(descritores da disciplina de Matemática). 

Por fim, a culminância do projeto com a socialização dos resultados ocorreu com uma exposição 
ecológica com produtos adquiridos no projeto (fotografias, desenhos, poemas, gráficos, mural com relatos de 
moradores sobre a cidade de Bayeux).

Resultados e discussão 

Na primeira etapa do projeto foram trabalhados em sala de aula virtual (Google Meet, em virtude do 
COVID-19) de forma interdisciplinar com a disciplina de Língua Portuguesa: textos, vídeos, músicas visando 
entender como proteger, recuperar e promover o uso sustentável do ecossistema manguezal. A seguir na Figura 
2 tem-se exemplos de textos e vídeos discutidos com os estudantes da E.E.E.F. Getúlio Vargas sobre a temática 
sustentabilidade e meio ambiente. 

Figura 2. Discussão de textos e vídeos, visando entender como proteger, 
recuperar e promover o uso sustentável do ecossistema manguezal. 

Fonte: autores (2021).

A ação mostrada na Figura 2, teve como principal objetivo debater o tema educação ambiental e 
sustentabilidade em consonância com a agenda 2030 da ONU, serviu para estimular a consciência ecológica 
dos estudantes além de destacá-los como protagonistas na defesa do meio ambiente. Leff (2012) reforça essa 
perspectiva, pois entende que o desenvolvimento sustentável representa uma nova visão de mundo e busca o 
equilíbrio entre o crescimento econômico, tendo como mote a economia ecológica e a organização da natureza, 
com a conservação e preservação dos recursos naturais para as gerações futuras.

Na segunda etapa do projeto foram realizados palestras e debates com os estudantes, via plataforma 
Google Meet (Figura 3), nas ocasiões eles foram estimulados a analisar o ambiente em que vivem, conhecer o 
lugar, uma das categorias chave da ciência geográfica.  
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Figura 3. Sessão de debates sobre a conservação do Ecossistema Manguezal. (Os rostos 
dos participantes foram cobertos devido às questões de direitos de imagem).

Fonte: autores (2021).

A partir das sessões de palestras e debates os estudantes partícipes do projeto passaram a refletir sobre o 
meio em que vivem e a importância da conservação e preservação da natureza. Compreende-se que sensibilizar 
e educar a comunidade sobre a importância dos manguezais é fundamental para promover sua conservação. 
Os estímulos ao debate têm a finalidade de formar cidadão mais críticos com habilidade na argumentação 
e por fim, mais atuantes na sociedade (Balbino et al, 2012). À vista disso, na aula de Geografia, mesmo aos 
clássicos, segundo Bordenave e Pereira (1991) serve ao enfrentamento de temas ambíguos e de ideias que são 
conflituosas entre si, orientando opiniões dos estudantes. 

Por conseguinte, na terceira fase do projeto os estudantes fizeram registros fotográficos (Figuras 4,5,6) e 
desenhos das áreas de manguezal na cidade de Bayeux, visando a análise da paisagem por meio da avaliação do 
quão degradado se encontra o ecossistema (Figuras 7). Nessa fase houve interdisciplinaridade com Geografia, 
Ciências e Artes. A maioria dos alunos moram próximos ao manguezal, isso facilitou a aquisição das fotos que 
foram compartilhadas por meio dos grupos de WhatsApp das turmas e Instagram da escola. 

Figura 4.  Fotografias mostrando a percepção dos estudantes acerca da paisagem do manguezal de Bayeux. 
Fonte: Estudantes participantes do projeto, (2021).
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Figura 5.  Fotografias mostrando o trabalho de marisqueiros no manguezal de Bayeux. Fonte: Estudantes participantes do projeto (2021).

Figura 6.  Fotografias mostrando a poluição no manguezal de Bayeux. Fonte: Estudantes participantes do projeto (2021).

Figura 7.  Desenho representando o manguezal, o trabalho dos pescadores e catadores de 
caranguejo além da poluição. Fonte: Estudantes participantes do projeto (2021). 

O material coletado e produzido pelos estudantes na terceira etapa do projeto foram bastante 
enriquecedores no que se refere a conhecimento e apropriação do lugar em que vivem. Partimos dos 
pressupostos referendados pela BNCC (2017), sobre o agir pessoal e coletivamente com respeito, autonomia, 
responsabilidade, flexibilidade, resiliência e determinação, propondo ações sobre as questões socioambientais, 
com base em princípios éticos, democráticos, sustentáveis e solidários. Referenda-se também noções escalares 
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do pensar local e agir global e vice-versa. 
Rodrigues e Farrapeira (2008) destacam em sua prática em uma escola pública na cidade do Recife, que 

os materiais ilustrativos referentes ao conteúdo sobre o manguezal demonstraram um maior interesse dos 
estudantes, e consequentemente, contribuição para o ensino, desse modo foi importante a interdisciplinaridade 
também com as Artes. Isto pode enriquecer a compreensão dos estudantes, pois permite que eles vejam as 
conexões entre diferentes áreas do conhecimento e apliquem seus aprendizados de maneira mais prática e 
contextualizada.

Em relação a utilização de materiais didáticos diferenciados Trajber e Costa (2001) assinalam que é 
fundamental que tais recursos se encaminhem para além dos conteúdos, competências que hoje podemos 
relacionar a Base Nacional Comum Curricular-BNCC (2017), como a formação do espírito crítico, visando 
à prática social, além do desenvolvimento do pensamento hipotético e dedutivo ao aprofundar a reflexão e a 
capacidade de observação e associação.

Ainda na fase três do projeto, os alunos foram estimulados a escreverem poemas sobre sua relação 
como o manguezal e a importância da conservação ambiental (interdisciplinaridade com a disciplina Língua 
Portuguesa). Nos poemas produzidos pelos estudantes da E.E.E.F. Getúlio Vargas os estudantes buscaram 
transmitir a beleza e a importância dos manguezais, destacando sua biodiversidade, função ecológica e a 
necessidade de preservação (Figura 8). 

Figura 8. Poemas criado pelos estudantes sobre o manguezal de Bayeux. Fonte: Estudantes participantes do projeto (2021).

 Os poemas sobre o manguezal não são algo recente, João Cabral de Melo Neto, já discorria sobre a 
relação entre o ecossistema e os seus moradores, em um trecho o poeta relata “E o morador da casa se mistura 
por baixo com a lama já mucosa: bicho e chão penetrados” (Melo Neto, 1994, p.323). Assim, partindo do 
princípio que os poemas também acabam por impulsionar a criticidade dos estudantes, tendo em vista que, o 
autor descrevendo o mangue na capital de Pernambuco, Recife, correlaciona com a contradição entre o luxo e 
a escassez, sendo o espaço um espaço banalizado com miséria instaurada onde é difícil contrapor (Lima, 2008). 

Também foram organizados dados estatísticos sobre o desmatamento do manguezal ao longo dos últimos 
anos, esses dados foram transformados em gráficos para explicitar melhor a necessidade de conservação 
interdisciplinaridade com a disciplina de Matemática (Figura 9). 
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Figura 9.  Gráficos sobre o desmatamento do manguezal de Bayeux ao longo dos últimos anos. 
Fonte: Estudantes participantes do projeto (2021). 

Os dados estatísticos desempenham um papel fundamental nas aulas de Geografia, pois fornecem 
informações quantitativas que ajudam os alunos a entender e analisar diferentes aspectos do mundo ao seu 
redor. Cabe uma reflexão sobre os livros didáticos que muitas vezes apresentam variados gráficos e dados, porém 
nem sempre os estudantes têm os conhecimentos basilares para o interpretar. Passini (2010), em pesquisas 
anteriores, apontou ser recorrente a ausência de títulos nos gráficos, o que não permite ao aluno uma primeira 
leitura satisfatória. Porém quando dispostos corretamente, eles têm o potencial de oferecer visualização de 
informações diferenciadas, assim como, fenômenos geográficos de continuidade (Silva, 2008). 

Outra vertente do projeto focou em contar a história de Bayeux com ênfase nas comunidades ribeirinhas, 
os estudantes produziram relatos históricos a partir da realização de entrevistas com moradores da comunidade 
(Figura 10). 

Figura 10. Relatos históricos sobre o município de Bayeux. 
Fonte: Estudantes participantes do projeto (2021).

A ênfase nas histórias das comunidades ribeirinhas é muito importante, por várias razões, pois essas 
comunidades têm uma ligação profunda com os ambientes aquáticos e costeiros, desempenhando um papel 
fundamental na história, cultura e sustentabilidade dessas regiões. Valorizar as histórias das comunidades 
ribeirinhas é manter vivo o conhecimento, cultura e experiência que podem orientar nosso presente e futuro. 
Compartilhá-las é fundamental para a preservação do meio ambiente e para a construção de uma sociedade 
mais consciente e sustentável.

A culminância do projeto de deu com a socialização dos resultados houve uma exposição ecológica 
com produtos adquiridos no projeto (fotografias, desenhos, poemas, gráficos, mural com relatos de moradores 
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sobre a cidade de Bayeux) a exposição aconteceu nas dependências da escola (Figura 11) aberta para toda 
a comunidade respeitando-se o distanciamento social devido a pandemia de COVID-19.  Os resultados 
também foram divulgados na rede social da escola (Instagram) com postagens, stories e lives de divulgação 
e conscientização, visando sensibilizar a comunidade sobre a importância da valorização e conservação do 
ecossistema manguezal (Figura 12). 

Figura 11. Exposição com socialização dos produtos adquiridos no projeto. 
Fonte: autores (2021).

Figura 12 – Postagens de divulgação e socialização dos resultados e produtos.  adquiridos no projeto. 
Fonte: autores (2021). 

Em linhas gerais, os resultados do projeto foram muito enriquecedores para todos os partícipes, houve 
bastante difusão de conhecimentos que com certeza tocaram positivamente os estudantes. Sobre esse tipo 
de projeto, Rodrigues e Farrapeira (2008) afirmam que atividades pedagógicas como esta geram impactos 
positivos para os educandos e toda a sociedade, devendo ser constantes no cotidiano escolar. Sendo assim, 
almejamos futuras iniciativas educacionais que abordem a aquisição de novas concepções sobre o meio 
ambiente, pensando na sustentabilidade. 
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Considerações finais

 O projeto conseguiu de forma exitosa trabalhar com práticas enriquecedoras voltadas para conscientização 
ambiental. A partir das palestras e debates, o professor pode estimular à produção de conteúdo informativos, 
educacionais e de comunicação para a formação e conscientização dos estudantes. À vista disso, os alunos 
conseguiram atuar, de maneira ativa, como jovens protagonistas no processo de disseminação de uma cultura 
ecologicamente sustentável. Objetificando a extrapolação do aprendizado de dentro da sala de aula para 
sua própria comunidade a partir de atividades de campo e entrevistas com pessoas que vivem no ambiente 
ribeirinho. 

Todo o percurso trilhado desde a preparação pedagógica dos estudantes no tocante ao conhecimento 
de temas ambientais até a execução de atividades de campo, possibilitou oferecer aos estudantes melhores 
informações sobre a temática meio ambiente e sustentabilidade e quão importante é o manguezal para o 
desenvolvimento socioambiental da região. Houve algumas dificuldades ao longo do desenvolvimento do 
projeto, a principal delas está relacionada a Pandemia do COVID-19, pois o professor da disciplina ficou 
receoso em recomendar aos alunos atividades de campo, como saída para registro fotográfico e entrevistas, 
por exemplo.  

Contudo, considera-se que a proposta de intervenção executada ao longo do projeto foi de suma 
importância para despertar nos estudantes o interesse em conhecer o próprio espaço vivido, dando ensejo 
a atitudes de conservação ambiental e de não poluição dos recursos hídricos.  O projeto foi essencial para 
aproximar os estudantes do professor e vice-versa, pois mesmo diante das dificuldades do Regime Especial de 
Ensino decorrente da Pandemia do COVID-19, conseguiu-se abordar assuntos com enfoque na realidade dos 
estudantes inserindo o mundo real no contexto da sala de aula. 
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